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APRESENTAÇÃO
A realização de múltiplas atividades

concomitantes, neste trabalho denominada
multiatividade, é comum a diversos espaços
sociais, sendo o carro um deles. Essas atividades
podem acontecer individual ou coletivamente. É por
meio da interação, compreendida aqui como
atividade multimodal constituída por vários recursos
semióticos (fala, gestos, prosódia, etc.) que tais
atividades são desenvolvidas. Uma investigação
preliminar deste corpus, constituído em sua
integralidade de interações em veículos de passeio,
demonstra que, apesar das limitações geradas pela
ecologia do carro, em que motorista e passageiros
olham predominantemente para a frente,
interagentes momentaneamente deviam o olhar da
atividades que vêm desenvolvendo para olhar para
seu interlocutor. Dados os possíveis riscos
advindos de tal desvio de olhar, particularmente no
que tange à/ao condutor/a, seu surgimento na
interação pode ser explicado, na perspectiva em
que este trabalho se insere, pela sua possível
relevância para a interação naquele momento.

OBJETIVOS
Este trabalho tem por objetivos:

- identificar a que ações interacionais os
direcionamentos de olhar no contexto acima
descrito estão atrelados;

- identificar o momento interacional em que
emergem.

- demonstrar a relevância de olhar para o gestual
– aqui representado pelo olhar – para uma
análise mais holística das interações.

METODOLOGIA
O corpus utilizado é composto por 3 interações

em veículos de passeio, totalizando
aproximadamente 3 horas de gravação. A análise
dos dados se deu a partir da perspectiva da Análise
da Conversa Multimodal (SACKS; SCHEGLOFF;
JEFFERSON, 1974; STREECK; GOODWIN;
LEBARON, 2011; MONDADA, 2018).

RESULTADOS PRELIMINARES
Resultados preliminares demonstram que 

desvios de olhares estão atrelados:

1) a sequências de reparo, nas quais o
redirecionamento tende a emergir no início do
turno de fala.

2) à mobilização de respostas afiliativas, na qual
tendem a emergir ao fim do turno de fala.
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